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RESUMO 

Este trabalho tem como temática a abordagem linguística do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (ENADE), que avalia a qualidade dos cursos de formação 
superior. Neste contexto, surge a seguinte questão norteadora: o ENADE tem seguido, 
na parte de Conhecimentos Específicos destinados aos licenciandos em Letras Portu-
guês, um viés condizente com as concepções contemporâneas de ensino de Línguas? 
Para tanto, objetiva-se explicitar qual a perspectiva linguística predominante na ava-
liação em pauta, por meio de uma análise das questões dessa área. Mais especifica-
mente, o estudo, além de apresentar o que é o funcionalismo, tem como objetivos, con-
textualizar métodos de avaliação com o ENADE e analisar possíveis tendências fun-
cionalistas da linguagem aplicadas a este exame. Metodologicamente, inicia-se a pes-
quisa com o uso da bibliografia composta por Antunes (2007), Cunha, Costa e Cezario 
(2015), Martelotta e Kenedy (2015); em seguida, utiliza-se a análise documental acerca 
das questões específicas do ENADE aplicado em 2017 para o Curso de Letras Portu-
guês – Licenciatura. 
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ABSTRACT 

This work has as its theme the linguistic approach of the National Student 
Performance Exam (ENADE), which evaluates the quality of higher education 
courses. In this context, the following guiding question arises: ENADE has followed, in 
the Specific Knowledge for Letters Portuguese graduates, a bias consistent with 
contemporary conceptions of language teaching? Therefore, the objective is to clarify 
which is the predominant linguistic perspective in the evaluation in question, through 
an analysis of the questions of this area. More specifically, the study, besides presenting 
what functionalism is, aims to contextualize evaluation methods with ENADE and to 
analyze possible functionalist tendencies of language applied to this exam. Methodo-
logically, the research begins with the use of bibliography composed by Antunes 
(2007), Cunha, Costa and Cezario (2015), Martelotta and Kenedy (2015); then, we use 
the documentary analysis about the specific questions of ENADE applied in 2017 for 
the Course of Letters Portuguese – Degree. 
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1. Introdução 

O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) tem 
o objetivo de avaliar o rendimento dos universitários brasileiros perante 
os conteúdos aprendidos nas instituições de educação superior, ou seja, 
esta avaliação analisa a qualidade do ensino das universidades. Interessa 
destacar que esse exame é realizado apenas pelos graduandos que estão 
no primeiro e no último ano dos cursos de graduação. 

Partindo da ideia de que é importante tratar a língua portuguesa de 
acordo com uma abordagem funcionalista, este trabalho, por meio da a-
nálise de questões da parte de Conhecimentos Específicos destinadas aos 
licenciandos em Letras Português, objetiva explicitar qual a perspectiva 
linguística predominante na avaliação em pauta.  

A fim de atingir esse objetivo, cogita-se, especificamente, na pri-
meira seção, por meio da revisão bibliográfica, apresentar o que é o fun-
cionalismo. Em seguida, na segunda seção, pretende-se contextualizar 
métodos de avaliação com o ENADE. Nesta etapa, utilizou-se um res-
paldo teórico composto por Antunes (2007), Cunha, Costa e Cezario 
(2015) e Martelotta e Kenedy (2015). Por fim, na última seção, recorre-se 
à análise documental de possíveis tendências funcionalistas da linguagem 
presentes no referido exame. A título de organização, essa parte é dividi-
da em três subseções, para que em cada uma delas seja analisado um tipo 
de questão: na primeira, serão investigadas as questões formalistas; na 
segunda, as questões de transição entre o formalismo-funcionalismo e; na 
terceira, as questões funcionalistas. 

Sendo assim, estima-se que existirá uma abordagem funcionalista 
nas questões do ENADE, por tratar-se de uma prova que mede a qualida-
de dos cursos de graduação. Portanto, a partir de um estudo qualitativo, 
segue a indagação desta problemática.  

 

2. Funcionalismo: Por que esta abordagem linguística é significati-
va? 

O ensino de línguas se dá por meio de duas perspectivas linguísti-
cas, que são a formalista e a funcionalista. Na primeira, há uma forte pre-
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sença da Gramática Tradicional, que compactua com práticas mecanicis-
tas, que influenciam a ação docente. Assim, “o chamado polo formalista 
caracteriza-se, em termos gerais, pela tendência de analisar a língua co-
mo um objeto autônomo, cuja estrutura independe de seu uso em situa-
ções comunicativas reais”. (MARTELOTTA; KENEDY, 2015, p. 13). Já 
a segunda defende o uso da língua em seus vários contextos comunicati-
vos, abrindo espaço para todas as variedades linguísticas, de modo que 
nenhuma variação linguística se sobressaia à outra; por isso, este trabalho 
dará ênfase à abordagem funcionalista. 

O funcionalismo entende a língua como um objeto de interação 
social, ou seja, que não pode ser analisada de maneira isolada, mas como 
uma estrutura flexível, que pode atuar em qualquer ambiente comunicati-
vo, conforme reiteram Martelotta e Kenedy (2015):  

O polo funcionalista caracteriza-se por conceber a língua como um 
instrumento de comunicação que não pode ser analisado como um objeto 
autônomo, mas como uma estrutura maleável, sujeita a pressões oriundas 
das diferentes situações comunicativas, que ajudam a determinar sua es-
trutura gramatical. (MARTELOTTA; KENEDY, 2015, p. 14) 

Nos Estados Unidos, a corrente linguística em foco se consolidou 
a partir de 1970, sendo utilizada por alguns linguistas, como Sandra 
Thompson, Paul Hopper e Talmy Givón, pois estes defendiam uma lin-
guística mais usual, pautada na crença de que a língua muda, em conso-
nância com o seu contexto de uso, ou seja, de acordo com o ambiente em 
que o falante está inserido. 

É importante ressaltar que o funcionalismo linguístico contempo-
râneo distancia-se das concepções formalistas, pois ele entende a lingua-
gem como uma ferramenta de comunicação social e, nesse cenário, além 
da estrutura gramatical, os fatores externos que influenciam na mudança 
da língua também devem ser considerados. Cunha, Costa e Cezario 
(2015, p. 21) corroboram essa afirmação, ao pontuarem que “A aborda-
gem funcionalista procura explicar as regularidades observadas no uso 
interativo da língua analisando as condições discursivas em que se verifi-
ca esse uso”. 

Desse modo, partindo da premissa de que o ENADE é aplicado 
para medir a qualidade dos cursos universitários e de que as questões a-
nalisadas serão as específicas de língua portuguesa, deve-se considerar 
que a abordagem funcionalista seja a mais adequada nesse contexto, pois 
segundo Antunes (2007) o ensino de língua deve: 
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[...] explorar aspectos do vocabulário, do léxico da língua, das suas inter-
relações no texto; de sua vinculação com as visões que se tem da realida-
de e do como o entendimento de qualquer texto só é possível porque mo-
bilizamos, junto com o conhecimento linguístico, o nosso conhecimento 
de mundo. (ANTUNES, 2007, p. 130) 

Torna-se relevante, portanto, que no processo de ensino-
aprendizagem haja uma contextualização dos conteúdos com a realidade 
do aluno, de modo que este seja capaz de refletir sobre o mundo a sua 
volta, tendo, assim, uma educação significativa. Diante disso, pode-se di-
zer que o funcionalismo linguístico é fundamental para um ensino de 
qualidade, pois ele rompe com as noções tradicionais da gramática nor-
mativa.  

 

3. ENADE e outros métodos de avaliação: breve contextualização 

O ENADE é um dos métodos de avaliação do Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), preparado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
que avalia os âmbitos acadêmicos a cada 3 anos. É nítida a sua influência 
para o ensino superior, já que o exame em destaque não visa somente a-
valiar o ensino oferecido pelas IES (Instituições da Educação Superior), 
mas também aprimorá-lo e enriquecê-lo. Os resultados dessa avaliação 
são devolvidos para as universidades como relatórios, a fim de norteá-las 
sobre a vantagem de executar mudanças para os benefícios do corpo do-
cente e do ambiente físico. Dessa forma, a finalidade desta prova é prio-
rizar o desenvolvimento do ensino no Brasil. 

O ENADE é uma avaliação interdisciplinar e contextualizada que 
demonstra se o estudante adquiriu as habilidades propostas por cada cur-
so para o exercício da profissão escolhida. Sendo assim, tem como obje-
tivo transparecer para o universitário que, além da informação, ele possui 
a grande capacidade de raciocínio e síntese, fator o qual está regulamen-
tado pela Portaria n° 2.051/2004, que trata dos procedimentos de avalia-
ção doSinaes, afirmando em seu artigo 23 que:   

A avaliação do desempenho dos estudantes, que integra o sistema de 
avaliação de cursos e instituições, tem por objetivo acompanhar o proces-
so de aprendizagem e o desempenho dos estudantes em relação aos con-
teúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares do respectivo 
curso de graduação, suas habilidades para ajustamento às exigências de-
correntes da evolução do conhecimento e suas competências para com-
preender temas ligados à realidade brasileira e mundial e a outras áreas do 
conhecimento. (BRASIL, 2004b) 
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Neste contexto, é importante frisar que o ENADE é um exame de 
análise do desempenho dos estudantes, avaliando, dessa maneira, a traje-
tória do acadêmico e atendendo aos aspectos da objetividade da formação 
geral dos diferentes cursos como um conjunto de elementos que com-
põem o Sinaes. 

No entanto, nem sempre o ENADE foi o instrumento de avaliação 
do Ensino Superior, tendo em vista que este exame substituiu o Exame 
Nacional de Cursos (ENC), popularmente conhecido como Provão, que 
nasceu em um ambiente globalizado e neoliberal. Ambos têm como obje-
tivo determinar se os alunos aprenderam as habilidades e competências 
que seus cursos requerem por meio de testes padronizados para dar nota e 
classificar os cursos avaliados. Uma das diferenças entre essas duas pro-
vas está na aplicação, ou seja, o ENADE aplica a mesma avaliação para 
ingressantes e concluintes da educação superior, já o ENC era aplicado 
somente para os estudantes que estavam no último ano da graduação. 
Outra característica distinta é que o Provão avaliava somente os conhe-
cimentos específicos profissionais, enquanto o ENADE avalia também os 
conhecimentos gerais.  

Outro método de avaliação realizado pelo Inep é o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (ENEM), criado em 1998 para avaliar o Ensino 
Médio, já que o ENC sofreu críticas por ter sido criado antes mesmo de 
existir uma prova que avaliasse o último ano da educação básica. O E-
NEM tem como propósito ajudar os alunos a ingressarem na faculdade 
por meio do Sistema de Seleção Unificada (SISU), enquanto o ENADE é 
feito por pessoas que já frequentam o ambiente universitário. Um contra-
ponto observado foi que a primeira avaliação tem 180 questões, aplicadas 
em dois dias de prova, tendo a correção feita pela Teoria de Resposta ao 
Item (TRI) e a segunda, por outro lado, é composta por 40 questões, con-
tendo perguntas objetivas e discursivas, sendo 10 questões de formação 
geral, que equivalem a 25% da nota da prova, e 30 da parte de conheci-
mento específico da área, que tem peso de 75% na nota.  

Portanto, o aspecto semelhante entre os exames citados é o fato de 
analisarem o desenvolvimento do discente em consonância com as insti-
tuições educacionais, de modo que seja calculada a qualidade do ensino 
oferecido para indicar melhorias no processo de ensino–aprendizagem. 
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4. Análise das questões objetivas de língua portuguesa do ENADE 
(2017) 

Com a intenção de analisar satisfatoriamente as questões específi-
cas do ENADE, foram selecionadas as perguntas da área linguística. 
Desse modo, para compor o corpus de análise das questões de Língua 
Portuguesa, foram utilizadas 9 questões do ENADE 2017, aplicadas ao 
Curso de Letras/Português-Licenciatura para afirmar qual abordagem 
linguística prevaleceu. Elas serão divididas em três subseções, sendo e-
las: formalistas, transição formalismo-funcionalismo e funcionalistas. 

Vale lembrar que as questões serão analisadas como um todo, in-
cluindo não só as perguntas em si, como também os textos-base, pois se-
gundo Antunes (2007, p. 128): “[...] não basta que as palavras questiona-
das sejam retiradas de um texto para que se tenha uma análise de texto”. 
Ou seja, a autora afirma que um texto não pode ser analisado isolada-
mente, sem a presença de um contexto que possibilite o entendimento do 
seu sentido completo. 

a. Questões formalistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 Figura 1: Questão 10. 
                 Fonte: INEP 2017. 

Por mais que a questão acima envolva um conteúdo funcional, 
que é a variedade linguística, ela não aborda isso com o objetivo de ver a 
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criticidade do aluno, apenas quer saber se ele identifica um elemento es-
pecífico por meio da “mecanização”. Por isso, há traços formalistas nessa 
questão, que, por sua vez, são reforçados pelo significado vocabular que 
acompanha as opções de resposta. Dessa maneira, não é oferecida ao e-
ducando, por exemplo, a oportunidade de refletir sobre a etimologia da 
palavra diacrônica, derivada do grego “chronos”, que significa tempo.  

Além disso, antes de ler o texto-base e o enunciado, é possível 
considerar que a variedade linguística em pauta seja “de tempo” pelo fato 
da imagem retratar um jovem e um idoso, o que reduz a potencialidade 
do texto e facilita a identificação do gabarito (letra B). Por fim, o fato de 
essa questão não apresentar duas alternativas próximas é outro critério 
que reforça a sua fragilidade metodológica, uma vez que esse mecanismo 
é muito utilizado para gerar dúvida e, dessa forma, conferir mais dificul-
dade à pergunta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      Figura 2: Questão 13. 
                      Fonte: INEP 2017. 

Ainda que a afirmação I esteja relacionada com os textos 1 e 3 e a 
afirmativa III dialogue com os textos 1 e 2, os textos-base dessa questão 
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não são imprescindíveis para que o universitário consiga identificar quais 
as informações estão corretas, pois só de fazer a leitura das afirmações, 
ele já consegue apreender que a letra C é a certa. Então, a questão apre-
senta uma perspectiva formalista, ou seja, ela se encaixa na abordagem 
conteudista, em que se acredita que o aluno só pode ser crítico se tiver 
uma base sólida de informação, por isso, o texto foi utilizado como pre-
texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                       Figura 3: Questão 22. 
                                       Fonte: INEP 2017. 

 

Segundo o gabarito oficial, a questão 22 tem como alternativa cor-
reta a letra B, sendo assim, o texto-base torna-se desnecessário, pois o 
graduando só precisa saber o significado de “interação”, que no caso sig-
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nifica comunicação entre pessoas. Logo, não é necessário refletir sobre o 
texto para responder a essa pergunta, sendo ele utilizado como um pre-
texto – manobra própria do formalismo, que não considera o senso críti-
co do estudante.  

 

b. Questões transição formalismo-funcionalismo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        Figura 4: Questão 09. 
                        Fonte: INEP 2017. 
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Em partes, pode-se considerar que a questão acima represente a 
perspectiva funcionalista, pois, além de voltar algumas vezes ao texto-
base, o acadêmico terá que lembrar os níveis de análise linguística para 
fazer uma associação com o enunciado até concluir que alternativa corre-
ta é a letra D, porém, ainda assim, há fragmentos da abordagem formalis-
ta por ser uma pergunta com um conteúdo muito gramatical. Portanto, a 
questão em foco apresenta uma abordagem metodológica funcionalista e 
o conteúdo formalista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                
 
                       Figura 5: Questão 18. 
                       Fonte: INEP 2017. 

 

Nessa questão, o texto-base não tem tanta relevância, pois se o 
graduando já possui um conhecimento prévio do conceito de variação 
linguística, ele consegue compreender que este fenômeno ocorreu na al-
ternativa C, e por isso, ela é a resposta correta. Desse modo, pode-se ob-
servar resquícios de uma abordagem metodológica formalista na questão 
em foco devido ao uso do enunciado como pretexto, porém, por outro la-
do, foi cobrado um conteúdo funcional, que é a variação linguística. Afi-
nal, a ideia de que a língua varia se distancia da perspectiva tradicional e 
se aproxima da funcionalista, porque trata a linguagem de um ponto de 
vista crítico e contextualizado, que valoriza diferentes falares. 
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c. Questões funcionalistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                 Figura 6: Questão 17. 
                 Fonte: INEP 2017. 
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Para responder a essa questão, o universitário precisará fazer a lei-
tura dos textos- base, ou seja, além de ter que relacionar os dois textos, 
ele terá que refletir sobre eles para entender que a resposta correta é a le-
tra C. Sendo assim, essa pergunta atende aos princípios da Linguística 
Funcional, pois não cobra exclusivamente aspectos tradicionais, é uma 
interpretação que mexe com o senso crítico do estudante, fazendo com 
que ele tenha uma percepção crítica diante do fato de preconceito linguís-
tico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   Figura 7: Questão 26. 
                   Fonte: INEP 2017. 
 

Essa questão cria uma reflexão sobre o ensino de língua, fazendo 
com que o educando reflita sobre a variação linguística diatópica, ou se-
ja, regional, que pode ser alvo de preconceito linguístico por parte de 
pessoas que acreditam no mito de que saber língua portuguesa significa 
empregar a norma culta desse idioma. Por isso, a questão em foco apresen-
ta uma abordagem funcionalista, na medida em que provoca o raciocínio 
do aluno perante a variação linguística, ou seja, o estudante precisa ler o 
cartum e as afirmações para concluir que a resposta correta é a letra D. 
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                              Figura 8: Questão 28. 
                              Fonte: INEP 2017. 

 

A alternativa que contém a resposta certa é a letra B. Essa questão 
é de cunho funcionalista, pois, além de ter que ler o texto-base, o gradu-
ando terá que identificar se as asserções I e II estão corretas, para depois 
dizer se elas possuem alguma relação, o que fará com que ele coloque em 
prática a sua interpretação e seu senso crítico. Somado a isso, o olhar crí-
tico para o ensino da Língua Portuguesa, defendido no texto-base e nas 
assertivas, fomenta o caráter funcionalista dessa pergunta, já que se rela-
ciona com a ideia de colocar o texto como objeto central do ensino e va-
lorizar os itens linguísticos inseridos em situações reais de uso. 
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                              Figura 9: Questão 30. 
                              Fonte: INEP 2017. 

 

A questão acima provoca uma reflexão no acadêmico sobre o en-
sino de Língua Portuguesa diante do ambiente digital, pode-se observar, 
então, a aplicação do funcionalismo na teoria dos gêneros textuais. Logo, 
essa questão segue pressupostos da Linguística Funcional, ou seja, ela 
promove a interpretação do texto, fazendo com que o graduando consiga 
identificar que a resposta correta é alternativa E. 

Finaliza-se aqui a análise das questões objetivas de conhecimento 
específico do ENADE, aplicado em 2017 para os cursos de Le-
tras/Português-Licenciatura. Com isso, tornou-se nítido que ainda é feito 
o uso exclusivo da gramática tradicional no ensino, porém a teoria fun-
cional vem ganhando espaço, já que o número de questões funcionalistas 
foi relativamente maior. 
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5. Considerações finais  

De início, constatou-se que o ENADE, como um dos métodos a-
valiativos do Sinaes, é elaborado com intuito de avaliar a qualidade do 
Ensino Superior para aprimorá-lo e enriquecê-lo, conduzindo às institui-
ções acadêmicas a executarem práticas de melhoria diante dos problemas 
apresentados. Ao contextualizar o percurso histórico da avaliação em 
pauta, torna-se perceptível a insistência do ensino da gramática tradicio-
nal nas questões analisadas, porém o crescimento significativo da lin-
guística funcionalista ganhou peso no exame. Outra observação impor-
tante é que o ENADE não avalia exclusivamente os conhecimentos espe-
cíficos profissionais, mas também os conhecimentos gerais, o que possi-
bilita que o aluno demonstre seus conhecimentos prévios. 

No que diz respeito à análise das questões, verificou-se que, ape-
sar de o funcionalismo ser a abordagem ideal para se trabalhar no ensino 
de Línguas, ainda há resquícios da perspectiva formalista nos exames de 
caráter nacional, como, por exemplo, o ENADE; o que reforça a impor-
tância deste trabalho. Além disso, estudos como este são relevantes, pois 
o ENADE demonstra se o estudante adquiriu as habilidades propostas 
por cada curso para o exercício da profissão escolhida, refletindo no am-
biente educacional e profissional brasileiro. Por outro lado, professores 
de Língua Portuguesa costumam utilizar as questões deste exame em suas 
atividades/ avaliações, sem ao menos desenvolver o pensamento crítico 
do estudante. Logo, este trabalho faz o aluno perceber que ele é capaz de 
realizar uma análise linguística, desenvolvendo, assim, a sua criticidade.  

 

REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS 

ANTUNES, Irandé. Muito Além da Gramática: por um ensino de línguas 
sem pedras no caminho. São Paulo: Parábola, 2007. 

BRASIL. (2004a). Ministério da Educação. Portaria Nº 2051. Regula-
menta os procedimentos de avaliação do Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (SINAES), instituído na Lei nº 10.861, de 14 de 
abril de 2004. Brasília: MEC. 

CUNHA, Maria Angélica Furtado da; COSTA, Marcos Antonio; CE-
ZARIO, Maria Moura. Pressupostos teóricos fundamentais. In: CUNHA, 
Maria Angélica Furtado da; OLIVEIRA, Mariangela Rios de; MARTE-
LOTTA, Mário Eduardo. Linguística Funcional: teoria e prática. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2015. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Suplemento: Anais da XIV JNLFLP                                                                     831 

INEP- Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira. Ministério da Educação. ENADE 2017 – Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes. Disponível em: <http://inep.gov.br/web/ 
guest/educacao-superior/enade/provas-e-gabaritos> Acesso em 07 set. 
2019. 

LIMA, Priscila da Silva Neves; etall. Análise de dados do Enade e Enem: 
uma revisão sistemática da literatura. In: Revista Avaliação, São Paulo, 
V. 24, n. 1, p. 89-107, abr. 2019. Disponível em: <http://www.scielo.br/ 
scielo.php?script=sci_abstract&pid=S1414-40772019000100089&lng= 
en&nrm=iso&tlng=pt> Acesso em: 09 set. 2019. 

MARTELOTTA, Mário Eduardo; KENEDY, Eduardo. A visão funcio-
nalista da linguagem no século XX. In: CUNHA, Maria Angélica Furta-
do da; OLIVEIRA, Mariangela Rios de; MARTELOTTA, Mário Eduar-
do. Linguística Funcional: teoria e prática. São Paulo: Parábola, 2015. 

VERHINE, Robert Evan; DANTAS, Lys Maria Vinhaes; SOARES, José 
Francisco. Do Provão ao ENADE: uma análise comparativa dos exames 
nacionais utilizados no Ensino Superior Brasileiro. In: Revista Ensaio: 
Avaliação e Políticas Públicas em Educação, Rio de Janeiro, V. 14, n. 52, 
p. 291-310, jul.-set. 2006. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/en 
saio/v14n52/a02v1452.pdf> Acesso em 09 set. 2019.  

 


